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Relatório da Equipe Gestora Nacional (EGN) 

 

1. Instituição:  

 

Associação Brasileira de Proteína Animal (ABPA)  

Sulivan Alves - Diretora Técnica - sulivan.alves@abpa-br.org  

Tabatha Silvia Rosini Lacerda - Coordenadora Técnica - tabatha.lacerda@abpa-br.org 

Beatriz Belloni Zambotti - Assistente Técnica - beatriz.belloni@abpa-br.org  
 

 

2. Breve descrição sobre a instituição e o segmento que ela representa. 

 

A Associação Brasileira de Proteína Animal (ABPA) é a organização institucional 

nacional da avicultura e da suinocultura do Brasil. Tem como missão representar os 

setores em foros nacionais e internacionais zelando pela qualidade, sanidade e 

sustentabilidade dos produtos, promovendo a integração de toda a cadeia produtiva. 

Por meio de diversas iniciativas, a ABPA fomenta o desenvolvimento 

tecnológico setorial, a profissionalização e a expansão da atuação do setor produtivo 

nos mercados interno e internacional. A ABPA atua, ainda, pela viabilização de novas 

oportunidades para o setor produtivo por meio de negociações internacionais, relações 

institucionais junto ao stakeholders no Brasil e no exterior, ações para abertura de 

mercados e outras ações. 

 

3. A palavra do Membro Titular na EGN 

 

O estabelecimento da Equipe Gestora Nacional (EGN), da qual a Associação 

Brasileira de Proteína Animal (ABPA) faz parte, e a constante interlocução com as demais 

interessadas pelo desenvolvimento do plano, viabilizam a identificação de prioridades e 

a construção de alternativas viáveis para alcançar os objetivos previstos.  

Dessa forma, a ABPA vem acompanhando as discussões dos Blocos do Plano 

Estratégico do PNEFA com objetivo de, como setor privado atuante, auxiliar no que for 

possível para assegurar o desenvolvimento dos próximos passos e estratégias para 

evolução do mesmo. 

 

4. Principais conquistas e desafios que marcaram a participação da instituição na EGN 

nos anos de 2020 e 2021 
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Um dos desafios foi a adequação do Plano Estratégico 2017-2026 do PNEFA 

quanto à reconfiguração geográfica dos Blocos, considerando a antecipação em junho 

de 2019, da suspensão da vacinação contra a febre aftosa no Estado do Paraná, 

pertencente ao Bloco V. 

Os esforços desde então foram constantes para viabilizar o reconhecimento 

internacional do estado como área livre sem vacinação. Mesmo tendo relação direta 

com o plantel bovino, essa grande conquista para o setor garantiu não só a abertura 

para carne suína brasileira a novos mercados, sobretudo os mais exigentes, mas 

também, defesa acerca da segurança de nossos produtos com essa chancela de 

qualidade e status sanitário privilegiado. 

Consideramos, ainda, que embora a pandemia tenha gerado entraves para 

execução de atividades relacionadas ao plano, as reuniões e participação de demais 

fóruns de forma virtual permitiram que a ABPA estivesse mais próxima do que antes. 

 

5. As expectativas para o futuro próximo. 

 

Esperamos que o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) 

continue empreendendo esforços para que o plano siga funcionando, de tal maneira a 

ser considerado nos planejamentos futuros. Percebemos que a atuação em relação aos 

entes estaduais é um elo desafiador para o cumprimento do planejamento e, dessa 

forma, reforçamos a necessidade de maior atenção a esse ponto. 

 

 

 

  


